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Avulta logo na lembrança o maior beneficio pu-
blico, que n ão é, entretanto, o seu maior mé rito de
sabio : o saneamento do Rio de Janeiro e de outras
capitaes de Estados do Brazil, extincta a febre ama-
relia.

Brazil-Medico
Dr. Osvniltlo Gonçalves Cruz

O que isto é, o que isto foi, a geração de ama- I
nhâ nunca o saberá bastante, ou exactamente: a nossa H
geração, a que nos precedeu e apezar dos annos I
crescidos guarda memória, poderá dizel-o ainda, I
com vergonha e horror.

Havia mais de meio século, desde 1849, que se B
apossá ra de nós a febre amarella. Todos os annos, fc

quasi sem interru- K
pção, neste menos, Es]
m a i s n a q u e l l e , g|
inexoravelmente, o
ílagello nos ceifa-||
va impiedosamen- KS
te milhares de vi- KB
climas ; em mídia, Kj
só na cidade do KH
RIO de Janeiro mor- N
reram, desde este H
tempo, c e r c a de 9|
sessenta mil pes- KS
sôas, ou , exacta- ga
mente, até 190S, Ey
nesses 59 annos, 19
59.009 amarellen- S|
tos, o que dá mil ||j
victimas por anno .
Esses os que mór-
r i a m ; cifra muito||
m a i s numerosa a
dos que escapa-
vam, mal - feridos,
com o horror de
ter fugido á morte
inevitável . E essas
victimas e r a m a
fl ôr da nacionali -
dade : eram crian-
ças, moços em ple -
na robustez da mo-
cidade, i n c a u t o s

Como nos grandes dias de lucto nacional a alma
brazileira deve vestir-se de negro dó e repassar-se
de profunda saudade ; desappareceu , aos 44 atinos,
em plena capacidade de produzir c bem fazer, um
grande sabio que nos honrou o nome como até hoje
nenhum outro no estrangeiro, que nos favoreceu
internamente com benef ícios que o Brazil jamais re-cebera de qualquer
dos seus filhos.

E não só a sau-
dade do incompa-
rável espirito que
perdemos, a grati-
dão p e l o s incal-
culáveis bens que
nos legou, durante
esses curtos annos,
dos q u a e s mais
de metade despen-
deu para formar-se
a personalidade,—
deante de seu tu-
mulo nos confran-
ge um sentimento
egoista : a immen-
sa lastima da pri-
vação de o u t r o s
t a n t o s q u e n o s
guardava sua ini-
mensa capacidade
de bem fazer, e
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agora, sem con-
solo possível, nos
rouba a fatalidade

íisaL„pra'uro

Nós, os seus col-
pulos do ' Brazil-

íMÊÈíÈÊÊÊMIÈÈk
momento, que dia

do pajz achar aa dia lhe enaltecemos a obra com o alento e a jus- morte certa. Eram, principalmente, os estrangeiros,liça dos applausos, necessários na hora tôrva das fortes c validos, em má hora buscando a vida numaincertezas e das duvidas para o proseguimento do actividade prof ícua que trabalhava pela prosperidadecaminho traçado, bem podemos aferir cada um dos do Brazil , aos quaes davamos a recompensa fatal datermos desse elogio que lhe fazemos, no qual todas febre amarella. E o circulo do terror que se ampliavaas palavras tê m um sentido rigoroso, porque uao para dentro, alé m das praias e das serranias do paiz ,nos abusa o sentimento : o sabio OSWAI.DO GONçAL- para fugirem de n ós e nos evitar, lá f óra, no estrau-ves CRUZ não foi só dos maiores brazileiros que ! geiro, se diffundia com o labéu de paiz pesteado quetêm existido, foijdos homens a quem o Brazil mais cumpria isolar da civilização. Paquetestem devido. cruzavam osnossos mares, sem parar deante da cidade infectada ,



53
s7. ' ( • 1 .

JL
A medicina clinica, servida pelo seu maior ele-mento de exito no diagnostico,nunca prestará maiorhomenagem á justiça e á verdade, como declarando

seu mestre e seu bemfeitor ao Dr. OSWALDO GON-çALVES CRUZ.

obrigatoriedade das obras sanitarias antes de cada
locatario, com que o saneamento da habitação ar-
chaica e inalsfi se fez e se vae fazendo, graças a essa
forçada educação hygienica do povo e do go

E esses sôros e vaccinas, exames e experiencias
especificas, para tantas e tantas doenças, do homem

Que dizer da Hygiene ? Ella deve prophylactica e dos animaesi esses eskldos de etiologia e de pro-
e curativa, tudo no Brazil ao Dr. OSWAI DO GONCAL- ljl,y|axia> (-llle occupam os seus discípulos e os seus
VES CRUZ. Já não será necessário ajuntar uma pala- collaboradores nesse glorioso instituto, hoje de re-
vra sobre a febre amarella : o exemplo do Rio pró- I nome tlniversal, a qlle’ em vkla delle’ deu 0

pagado aos Estados, e a redempção próxima dó Bra- ! da RePllb,ica o nome que lhe cumpria, Instituto Os-
zil, si, em má hora,não lhe esquecerem as lições e os WALU0 CRUZ ?
exemplos.

A peste negra nos visitára. Em Santos elle
provára a sua existência, indubitavelmente. Em Man- mérito, excepcional no Brazil, onde tantas intelligen-
guinhos lhe preparara, improvisando em dias e me- cias desaproveitáveis existem, á mingua da vontade,
zes laboratorio e auxiliares, vaccina e sôro efficazes. de disciplina, de ordem, que gera a direcção da acti-
Quem souber ou se lembrar da delicadeza e do pe- vidade, a realização do objectivo, o exito e o trium-

rigo dessas manipulações, hoje technizadas por elle pho do ideal. Foi um guia, um conductor, um edu-

até para o automatismo dos serviçaes, render-lhe-á 1 cador de homens. Elle, sósinho, foi uma Faculdade ;
justa homenagem de mestre, que sósinho creou uma | elle apenas e só comsigo creou mestres, que alguns

já têm nomeada além das fronteiras e além dos ma-
Na vaccina anti-pestosa de HAFKINE, modificada j res. ROCHA LIMA, GASPAR VIANNA, EDUARDO RABELLO,

pela Commissão aliemâ (GAFFKY, STRICKER, PFEIFFER j CARLOS CHAGAS e outros, e outros, constituem uma
e DIEUDONNé) introduzira modificações hábeis, e ' phalange,cujo brilho diz do.chefe e do mestre que os
mais, realizára-a, porque essa vaccina modificada não , creou e os conduziu á fama scientifica.
tivera ainda, até o momento, execução e emprego.
O resultado coroou as esperanças e a ousadia do j tempos pela Republica Argentina para organisar ser-
sabio. viços seus sanitários e scientificos. . . Outro, o ultimo

O sôro de Roux e YERSIN,elle mesmo o prepa- 1 citado porque é o primeiro, o seu filho querido do
rára, com as mil difficuldades e perigos, de um labo- coração e do espirito, CARLOS CHAGAS, cuja gloria
ratorio improvisado, e para o mais tremendo dos joven tem a formosura da bemaventurança, que
contágios pestilentos, e obtido, ensaiara nos nossos j consegue com o seu talento, sim,mas com a disciplina
pesteados. Mais ainda, foi elle, com a iniciativa do scientifica que llie infundira o mestre, o maior mila-
seu genio e da sua coragem scientifica, quem tentou 1 gre da medicina dos nossos dias — um homem só,
e obteve esse milagre — doentes de peste gravissi- que descobre, investiga, delucida, resolve todos os
mos e fatalmente condemnados á morte, salvos por problemas médicos da etiologia, pathogenia, clinica,
injecções de doses macissas de sôro, applicadas por j therapeutica, prophylaxia de uma doença infectuosa,
via endovenosa. Applicação e dosagem delle, com

' que é um grande mal nacional, conhecido e agora
resultados taes, que á medicação conferiram entre | possível de ser debellado.
nós um renome sem egual. Quantos brazileiros, no 1 Haverá maior benemerencia, que a de ter feito
Rio, em Nictheroy, em Campos, na Bahia, por tantas j e realizado isto tudo,— saúde, saneamento, confiança
outras cidades do Brazil, devem assim a vida ao Dr. [ no remedio aos males possí veis, certeza de conhe-
OSWALDO GONçALVES CRUZ ?! j cer os males inevitáveis, e níais médicos e mais sa-

Depois, a
"lucta prophylactica contra a peste ; ; bios, ao serviço da sciencia e da humanidade ?

contra os seus transmissores; contra a possibilidade
do contagio urbano intra-domestico pela impermea-
bilisação dos porões ; com a desratização (o neolo-
gismo é delle, consagrado pelo sabio Roux que o
adoptou), dos navios e das galerias pluviaes; com a
saneção dos apparelhos CLAYTON, que no Rio pro-
varam tudo o que podiam valer contra todas
vandijas dos exgottos, conductos de agua, porões
inaccessiveis.

Depois ainda, com a nova lei sanitaria, a revista
hygienica, a desinfecção obrigatória, após cada in-
quilino, das casas de aluguer do Rio de Janeiro; a

verno.

O Dr. OSWALDO GONçALVES CRUZ tem ainda umCOIll -

grande escola.

ARTHUR NEIVA, um delles, nos era pedido ha

Oswaldo Cruz no seu Instituto
Foi hontem o ultimo adeus e delle a emoção

profunda só me faculta traduzir em duas palavras
uma parte minima de recordações valiosas, agora
evangelho da minha vida.

Vae distante o dia em que, portador de uma
carta de MIQUEL COUTO, eu me dirigi ao Instituto de
Manguinhos, a solicitar ensinamentos de OSWALDO
CRUZ. Recebeu-me o querido mestre com a singel-
leza habitual de suas maneiras e delle ouvi poucas

as se-
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palavras, que apenas expressaram o agrado em aco-lher aspirações de trabalho, no ambiente de sua in-cansável actividade. Foi aquellc o
do meu destino profissional.

Do mestre nunca mais eu me afastei e pudeapreciar, em 15 annos de amistosa convivência, todaa evolução de seu luminoso espirito.Quando o conheci, OSWAI.DO CRUZ já haviaidéalisado a obra de sciencia que mais tarde deveriaimmortalisar seu nome e glorificar

dões de trabalho, neutralisar defeitos, acaso exis-
tentes, pela maior valia de virtudes apreciáveis.

As melhores emoções de sua vida eram aquellas
que lhe traziam os successos scientificos de sua es-
cola. Mais lhe davam, em alegria, as conquistas de
seus discí pulos que as próprias e nunca duvidou
levar fama ao nome dos trabalhadores de Mangui-
nlios, diminuísse embora a própria .fama.

Foi entre nós, na convivência de longos annos
de trabalho, nas doces confidencias da amizade, o
espirito bemfazejo, o exemplo de bondade e de al-
tru ísmo, generoso e nobre, aconselhando o bem e
indicando a verdade. Sua morte, não fôra o proprio
espirito de fé e tenacidade que na consciência de
seus discípulos soube elle crear, seria para todos nós
o anniquilamento definitivo. Entretanto, delle ahi resta
um formidável legado, na responsabilidade collectiva
de uma obra de sciencia que deverá perdurar, para
maior veneração de sua memória, para maior honra
de uma Patria que elle soube amar e enaltecer.

Essa a consciência dos que delle lucraram a
intuição do bem, esse o animo resoluto daquelles
discípulos que lhe foram na vida uma segunda fam í-
lia, a quem dedicou os melhores primores de sua
existência de trabalho.

momento decisivo

, , , , nossa Patria. Man-guinhos, qual é hoje o Instituto OSWAI.DO CRUZ,constitu ía o sonho de seus 29 annos e todas asenergias daquella vontade impar visavam organisaruma escola expeiimental, que nacionalisasse a me-dicina brazileira. Era quasi uma chiméra, uaquellaépoca, levar tão longe aspirações de sciencia e só avisão de um predestinado poderia auctorisar projectode tanto animo. E foi, apezar disso, uma jornada ho-mérica, concebida com altos desígnios e realizadasem desíallecimentos.
Unico no inicio da acção, depressa aos primei -ros discípulos, poucos naquelles tempos, levou omestre a consciência de uma missão profissional

nobilitante e foi com elles, dia a dia, na tenacidade
e segurança de quem acaso vislumbrasse proxi
apotheose, construindo a obra scientifica de Mangui-nhos, expressão definitiva de um genio creador e
de uma alma aprimorada de nobres idéaes.

Creou a sua escola e fel-a progredir pela sabe-doria de suas doutrinas, pela persuasão de seus con-selhos, pelo estimulo de seu exemplo, pela grandeza
de sua bondade, Alli, naquella casa de trabalho que
lhe merecia os extremos de uma immensa idolatria,
correram os melhores dias de sua existência glorio-sa, na benemerencia de uma acção scientifica de re-
sultados incalculáveis.

Delle a iniciativa e a orientação de todas as pes-
quisas, que trouxeram renome ao Instituto ; de seu
genio as melhores verdades que hoje constituem
essa pagina de experimentação medica nacional,
elemento valioso de nosso prestigio scientifico no
estrangeiro, aproveitada, entre nós, em applicações
que deram moldes novos á medicina pratica.

Sereno e justo, possuindo unidade e fortaleza
de caracter inimitáveis, soube sempre, na direcção
do seu Instituto, com a doçura de gestos que consti-
tu ía uma das melhores caracteristicas de sua indivi-
dualidade, manter a harmonia collectiva imprescindí-
vel á normalidade de trabalhos e ao progresso da
Instituição.

Possuia irresistível ascendência sobre quantos
obedeciam a seus conselhos e era delle o raro privi-
legio de penetrar fundo na consciência humana, com
singellezade expressões, quando mister persuadir.

A tolerância e serenidade de julgamento consti-
tu íam os melhores traços de sua orientação adminis-
trativa e sabia sempre, no aproveitamento de apti-

ma a
CARLOS CHAOAS

O Brazil acaba de perder-um dos seus maiores
homens pela capacidade scientifica, pelo amor ao
trabalho, pela constância no esforço, pela energia
calma, pela probidade de seu caracter e, sobretudo,
pela sua inexgottavel bondade.

Quando aqui aportou obscuro após os estudos
da especialidade que fizera na Europa, encontrou o
Rio de Janeiro e já outras cidades importantes do lit-
toral brazileiro a braços com a febre amarella, como
epidemia principal e principal causadora de nosso
descrédito no estrangeiro e de nossa paralysação
economica.

Lembraram-se de confiar-lhe a Saúde Publica e
deram-lhe um laboratorio. Com tão claro entendi-
mento applicou entre nós os meios prophylacticos
aconselhados pelos saneadares de Cuba que, em
pouco tempo, fez passar o terrível tnorbus ao capi-
tulo das moléstias cxtinctas.

Põe ainda em relevo sua capacidade scientifica
a concepção do Instituto que hoje traz o seu cele-
brado nome. A elaboração dessa grande obra em um
paiz de curiosidade e inconstância infantis qual o
nosso, na pliase evolutiva que atravessa, revela o seu
acendrado amor ao trabalho e a sua ininterrupta
constância no esforço.

Certa vez, — contou-me ROCHA LIMA para docu-
mentar a energia calma do nosso amigo commum,—
uma medida geral de hygiene ordenada por OSWAL-
DO contrariou interesses de um indiv íduo, que se


